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Exgotados 
São decorridos quatro me- 

zes sobre a tragedia-de 1 de 
fevereiro e a agitação do paiz 
é cada vez. mais, profunda. 
Temos, é certo, a ordem nas 

ruas, mas a desordem nos es- 
piritos augmenta de dia para 
dia e emquanto esta subsistir 
aquella nunca passará de um 
trompe Poeil, A concentração 
monarchica, portanto, além 
de não realisar a obra de acal- 
mação que se propuzera, pa- 
rece tel-a compromettido irre- 
mediavelmente, compromet- 
tendo-se e compromettendo 
irremediavelmente a monar- 
chia. Todos os partidos mo- 
narchicos juntos não pude- 
ram restabelecer a confiança 
publica que cada um d'elles 
separadamente perdera, Fali- 
dos. em nome individual, fali- 
dos estão em sociedade. De 
nada lhes approveitaram as 
moratorias e as concordatas 
que a inexgotavel paciencia 
do paiz lhes concedeu, Já não 
ha forças humanas nem divi- 
nas que os livrem da liguida- 
cão forçada. 

Porque será que a concen- 
tração monarchica, além de 
não poder realisar a obra da 
acalmação a comprometteu 
irremediavelmente? Ha muito 
quem atribua o facto a um 
proposito deliberadamente 
maldoso, a uma intenção bai- 
xamente homicida dos man- 
darins que a inspiraram e ins- 
piram. Nós pensamos de mo- 
do diverso. Pondo de parte 
principios, com que os mo- 
narchicos pouco se importam, 
e citando-os: para o campo 
dos interesses, não é crivel 
que elles, podendo acalmar o 
paiz o não acalmassem dis- 
fructando-lhe, em paz e so- 
cego, as rendas e bemfeito- 
rias. Afinal, todos elles comem 
do paiz e um paiz calmo e 
contente é sempre uma ma- 
teria colectavel mais: farta e 
facilmente tributavel. 
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Se, portanto, a concentra- 
ção monarchica pudesse acal- 
mar o paiz telo-ia acalmado. 
Para isso lhe offereceu o par- 
tido republicano todas as fa- 
cilidades.. O partido republi- 
cano, unico que poderia ter 
contrariado a obra-da .acal- 

mação, não tem feito outra 
cousa, "desde a tragedia de 1 
de fevereiro, senão facilitar 
patrioticamente á monarchia 
a obra pacificadora. Não ten- 
do perdido nenhum dos seus 
meios de acção e antes forta-| 
lecido, pela. propaganda con-! 

  

sarios, o partido republicano, 
evitando cautelosamente que 
se lhe possam attribuir quaes- 
quer responsabilidades no mal 
estar geral | provocado pelo 
desgoverno do paiz, ainda ha 
poucos dias pela voz eloquen- 
te e pela capacidade politica 
de Affonso Costa, offereceu á 

monarchia uma plataforma 
ou base de: colaboração. das 
forças democraticas no resur- 
gimento: pacífico do paiz. E 
que reclamava o partido re- 
publicano em troca desse au- 
xilio precioso? Bem pouco! 
Reclamava apenas garantias 
e liberdades expressas em 
leis monarchicas, algumas que 
se ainda vivessem já teriam 
cabellos brancos! Reclamava 
leis de Barjona, leis de Sam- 
paio, leis de Fontes, leis do 
snr. José Luciano, leis de trin- 
ta annos, leis de vinte e qua- 
tro annos, leis de, quarenta 
annos! Pois a concentração, 
pelos seus orgãos mais au- 
ctorisados, logo torceu o na- 
riz a essas pretensões que não 
chegavam a ser exigencias. E 
de toda- a sua imprensa só 
houve um jornal, o Jornal do 
Commercio, aliás o mais intel- 
ligente, que viu a questão e 
comprehendeu o seu alcance 
no ponto de vista immediato 
da' pacificação do paiz e no 
ponto de vista mediato da 
prosperidade publica e da 
evolução suave e incruenta 
das ideias: Os outros respon- 
deram ás considerações pro- 
fundamente politicas e alta- 
mente patrioticas do illustre 
parlamentar republicano com 
baboseiras: ou inconvenien- 
cias. 

* * 

E que a obra de acalma- 

ção é superior ás forças da 
concentração. E porque é su- 
perior ás forças da concen- 
tração? Por maldade? Um 
pouco por maldade, mas mui- 
to mais por incapacidade... Os 
velhos partidos estão eviden- 
temente exgotados e é desse 
exgotamento que deriva a 
anarchia mental a desorienta- 
ção palpavel que os devora: 
Só homens modernos podem 
governar povos modernos. Ho- 
mens modernos não quer di- 
zer necessariamente homens 
novos; quer dizer homens 
identificados com as.corren- 
tes mentaes do seu tempo. 
Ora entre as correntes men- 
taes do seculo XX e a cere- 
bração dos, dirigentes da po- 
litica monarchica ha um abis- 
mo que elles já não podem 
transpôr e que o recrutamen- 
to não supre porque, com ra- 
ras excepções, a selecção in, 

traproducente dos seus adver-|vertida dos ultimos dezoito   
  

annos atirou para a politica 
monarchica com todos os não 
valores, com todos os valores 
negativos da sociedade portu- 
gueza, 

O Jornal do Commercio viu 
bem o unico caminho a se- 
guir, mas o seu lealismo mo- 
narchico não lhe deixa vêr o 
que aliás é perfeitamente exa- 
cto: a impotencia da monar- 
chia, funcção do ex gotamento 
dos partidos monarchicos. No 
emtanto, ella é evidente. Bas- 
ta attentar em quem lhes ser- 
ve de porta-voz. Com effeito, 
nós queremos acreditar que 
os snrs, Pereira dos Santos e 
Moreira Junior sejam duas 
excellentes pessoas, mas met- 
te-se pelos olhos que só dois 
partidos absolutamente exgo- 
tados as escolheriam para seus 
leaders; Quer um quer outro 
são oradores insuportaveis e 
a falta de preparação de am- 
bos para as funcções, que 
exercem brada aos céos. A 
resposta: do snr. Pereira dos 
Santos ao snr. dr. Affonso 
Costa foi um espectaculo con- 
tristador, a que muita gente 
achou: graça mas a que nós, 
preocupados com os interes- 
ses superiores da patria, não 
achamos graça nenhuma; e o 
feitio oratorio do snr.. Morei- 
ra: Junior é uma destas cou- 
sas simultaneamente bizarras 
e macabras que só vistas e 
ouvidas se acreditam. 

(Mundo). 
O dai et e 

Chegou a Aveiro uma circu- 
lar, vinda de Oeiras, onde nos 
dizem ser parocho o padre Sopas, 
convidando os juizes de: paz-e 
escrivães da dita, a assistirem ali, 
no dia 30, a uma missa suffra- 
gando as almas do rei D, Carlos 
e principe Luiz. Padre Sopas ce- 
lebra a missa graciosamente, in- | 
forma a circular. O que achamos 

graciosa e cnriosa é a nota final 
do convite: «Trajo: casaca ou so- 
bxecasaca». 

Estamos a vêr que a monar- 
chia imagina que, com os emolu- 
mentos e salarios marcados nos 
decretos de 29 de maio. e 30 de 
agosto de 1907, já aquelles func- 
cionarios pódem trajar casaca ow 
sobrecasaca, 

Hão de lá ir muitos! 
O —+—— e 

D DESSEM DÃO FESTAS 
À camara não tem vintem 

para pagar as contas das des- 
pezas feitas com as festas da |e 
acclamação do rei. Os man- 
dados bem se passam, mas 
na thesouraria só sabem dizer 
que não ha massa. 

E ahi está; como se admi- 
nistra o municipio ! 

Fazendo-se gastos que não 
teem verbas orçadas, e o mais 
importante é que mesmo pará 
outras orçadas não ha João 
da Cruz.   

mm 

E"assim tudo: Não-vieram 
ainda ha pouco, dois contado 

res para-os azylos e que cus- 
taram trinta e sete libras. ca- 
da um, podendo-se fazer a 
cousa por metade, conforme 
entendidos reconhecem ? 

Isto vae sem melindre para 
ninguem. O que nós queria- 
mos, e queremos, é bôa, admi- 
nistração; de resto tanto nos 

importa que na: camara es- 
teja Pedro ou Paulo, Sancho 
ou Martinho. 

E' muito lindo dizer agora 
aos credores da camara que 
não, se lhes paga por não ha- 
ver dinheiro ? 

is mereciam gnt LO 
O frankismo tapou-se. Quando 

todos esperavam anciosos ouvir o 
verbo inflammado dos parlamen- 
tares frankistas, estes calam-se! 
O Malheiro Reimão adoeceu, o 
Martins de Carvalho tambem mem 
chuz nem buz e o José Tavares 
não abriu bico. Que o Martins 
estivesso impossibilitado de falar 
era coisa de acreditar-se. Com as 
bochechas inchadas mercê: dos 
mimos: com que o brindou o 
nosso Affonso Costa, realmente 
não lhe era possivel discursar. 
Agora os outros... 

O fadario. .. 
Nem: tudo lembra e errare 

humanum est. 
Deixámos de dizer em o n.º 

passado, na noticia subordi- 
nada a esta epigraphe, que ao 
snr. conselheiro director ge- 
ral da instrueção primaria, — 
só isto quanto não vale! 
lhe faltava. tambem percorrer 
a escala, de—sol-—que faz 
parte dos solfejos que sua ex.* 
tem que passar. 

Mas hoc opus hic labor est! ' 
Como é que o snr. Marques 

Mano hade solfejar este suste- 
nido ou bequádro, se sua ex,* 
tem que elevar a voz ao pé 
da lua. que é mais proxima 
do Sol? 

Efectivamente o snr. con- 
selheiro tem. que parar deante 
d'esta nota, ou então-subir ás 
altas regiões em balão, e de- 
pois de—lá-—gritar em sol, 
com toda a força de seus pul- 
mões, juntando o gesto á pa- 
lavra, qual S. Francisco; di- 
rigindo-se a todos, os thalas- 
sas: Querem mais: alfarrô- 
ba?... Tomem... 

Que trabalho não tem.sua 
x. para poder passar por es- 

pn aii -. pokiti- 
CRE 
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CARTA DE LISBOA 
27 de maio. 
Leitor amigo: 
Tu, que te esfalfas n'um tra- 

balho quotidiano ,no qual quei- 
mas toda a tua energia para 
assegurares o alimento dos 

teus, tendo sempre em mira, 
embora á custa de saerificios 
incalculaveis, nada deveres ao 
teu similhante; tu, que serias 
capaz de lavar com um des- 
forço maximo o épitheto, que 
alguem ousasse lançar-te em 
rosto, de—caloteiro— palavra 
que indigna é vexa; não pó- 

des, desculpa que o diga, 
contestar que, na realidade, 
sejas um caloteiro. 

Es, assim: como eu, como 

todos nós portúguezes. 
Essa divida horrorosa, que 

nos esmaga, não é mais do que 
o producto dos nossos erros 
provenientes do cégo indiffe- 
rentismo a quenos hão votado 
os usurpadores dos nossos di- 
reitos. 

Erros?... Sim!? 
Nossos?! Sim nossos, que 

temos consentido esse jugo 
despotico do sangue estran- 
geiro: sobre o sangue portu- 
guez! 

Ah, leitor amigo, meu irmão 
no calote nacional que outros 
fizeram; em nosso nome, illu- 

dindo a nossa»boa fé para ce- 
varem 4 farta os seús! imbi- 
ciosos instinctos: Nós somos 
uns caloteiros. 

E's pobre? Tens filhos? 
Soppunhamos que a familia 

que sustentas com o esforço do 
teu braço se compõe de 10 
pessoas. 

Sabes. quanto deves. como 
representante d'essa familia ? 
Um conto fresentos e 

fal mil réis! 
Tua, mulher está de cama, 

prestes a tornar-te novamente 
pae? 

Nasceu um innocente cheio 
de vida, o qual tu contemplas 
com paternal carinho, beijan- 
do-lhe soffregamente as face- 
sinhas córadas, entre imexpre- 
miveis afectos de-termura? 

Põe, por um momento, de 
parte os teus impulsos pater- 
naes, domina. o teu pobre co- 
ração, e olha attentamente pa- 
ra, a frónte inmaculada desse 
inmocentinho. 

Que lhe notas-na expressão ” 
tenra das suas feições? 

Affirma-te bem n'essa debil 
hostia da vida-e dizesme o que 
vês ? 

Anda, dize?... 
Emmudeces!? 
Ah, recuas, tremes, suflocas, 

levas as mãos á cabeça; amal- 
diçoando “com uma praga a- 
quelles que pozeram na fronte 
immaculada do teu filhinho, o 
sinete vergonhoso do calote. 

Simyteu filho recemnaseido, 
debil hostia da vida, deve co- 

mo tu, cômo nós todos, o mes- 
mo quinhão. 

E quantas-vezes tu, para 
não empanares com umatenue 

   

  mancha o limpido espélho da 
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tua alma, morres de fome, olhos 
fitos no vacuo, onde se perdem 
as mudas supplicas da tua mi- 
seria nobre! 

E, emquanto tu sofives as 
inconcebiveis torturas de um 
cruel destino, os teus algozes 
e senhores, reclnam as suas 
cabeças ditosas em travessei- 
ros de setim bordados a ouro! 

Mas, se protestas, se da tua 
bocca sae um simples queixu- 
me que tenha o condão de lhes 
ir perturbar, por um segundo, 
o seu somno feliz, és morto 
como um cão na praça publi- 
ca, com as mesmas armas que 
tu compraste para te defende- 
rem. 

E, mesmo depois de morto, 
roubam aos teus o ultimo bei- 
jo, que sobre a tua face gela- 
da de martyr seriá a apotheo- 
se do teu sacrificio pela Patria. 

Pobre leitor amigo, como 
nós somos culpados de tudo o 
que se está passando!! 

Julgamo-nos livres, quando 
afinal arrastamos uma grilhe- 
ta infamante. 

E a fóme começa já assus- 
tadoramente a sua obra nefas- 

preparando para o crime 
aquelles que sempre foram 
leaes e bons. 

Arma-lhes o braço a Espa- 
da da Razão, e, quando se de- 
cidirem a reclamar pela força 
um pouco de pão para a boc- 
ca, e de luz para o cerebro, 
não haverá balas que façam 
callar a sua voz clamorosa de 
Justiça, nem diluvios de san- 
gue que lhes retarde a sua 
marcha libertadora. 

Ianorus. 

  

ANDRÉ DOS REIS 
ADVOGADO-NOTARIO 

Rua Direita n.º 56— AVEIRO 
a 

JOSE ESTEVAM 
Pela antiga commissão do 

monumento foi-nos enviada a 
seguinte carta que, agrade- 
cendo, gostosamente publica- 
mos : 

=. 'Sozi 

Estando proximo o centenario 
do nascimento do grande orador 
José Estevam e não devendo pas- 
sar sem que a cidade d'Aveivo 
renove mais uma vez a manifes- 
tação do culto que aquelle nome 
lhe merece, julga a antiga com- 
missão do monumento ao illustre 
tribuno interpretar o sentimento 
ee 

publico tomando a iniciativa da 
commemoração de tão notavel 
data. Com este intuito a referida 
commissão roga a V. a sua 
assistencia á reunião que ha de 
ter logar no dia 30 do corrente, 
pelas 8 horas da noite na sala da 
Associação Commercial no Thea- 
tro Aveirense, como representante 
da corporação a que dignamente 
preside. 

Aveiro, 29 de maio de 1908. 

Ao .. .Snr, Director do Democrata 

A antiga commissão do monumento 
a José Estevam em Aveiro, 

João da Maya Romão 
Anselmo Ferreira 
Antonio de Sousa 
Domingos José dos Santos Leite 
Manoel H. de Carvalho Ohristo 
Manoel da Rocha. 

ape 

NOTICIARIO 
Commissão Mu Municipal 

Republicana 

Reuniu ha dias em sessão, sob 
a presidencia do nosso distincto 
correligionario, sr. dr. Francisco 
Marques de Moura, resolvendo, 
entre outras coisas, felicitar ca- 
lorosamente o snr. dr. Affonso 
Costa pela energica e nobre atti- 
tude que tomou nos ultimos acon- 
tecimentos, que são do conheei- 
mento dos nossos leitores. 

O urinol do Jardim 

Aquillo é o que ha de mais 
indecente e immundo. Ali, n'a- 
quella guarita, vegetam os mi- 
crobios à vontade e um fetido 
pestilencial suffoca quem d'ella 
quer utilisar-se. 

Transformar aquella reliquia 
n'um mictorio decente o hygie- 
nico é uma obra, de pouco dis- 
pendio e uma necessidade que se 
impõe. 

No recanto proximo, um uri- 
nol similhante ao que existe no 
mercado do Côjo, apanhando no 
muro o recanto d'uma parte e 
d'outra, com uma: grado a res- 
guardal-o, não vae a grande som- 
ma, e fica um serviço limpo e 
decente. 

Com vista ao snr. vereador 
do pelouro, o qual, julgamos, con- 
cordará comnasco. 

Touradas em Aveiro 

Está definitivamente designa- 
do o dia 14 de junho proximo 
para a inauguração da epoca tau- 
romachica em Aveiro, com uma 
tourada que promette ser .des- 
lumbrante, attendendo aos ele- 
mentos que nºella entram. O snr. 
Domingos João dos Reis, empre- 
zario da praça, não se tem pou- 
pado a esforços e despesas para 
o espetaculo ser brilhante. Esta- 
mos certos de que ficarão satis- 
feitos até os mais exigentes. 

O gado para bandarilhas é   todo puro e foi pomprado pelo   

emprezario nos campos do Riba- 
taja- ao acreditado - creador “de 
gado bravo, snr. Eduardo dos 
Santos. Da escolha das rozes en= 
carregou-se o insigne artista, snr.. 
Jorge Cadete. Do touroio a ca- 
vallo tem a tarefa, na 1.º corrida, 
Morgado de Covas, que Aveiro 
já por muitas vozes ha applau- 
dido pelo arrojo e perieia com 
que elle sabe castigar os anima 
lejos. Nas demais touradas da 
empreza entrarãc José Casimiro, 
José Bento e Eduardo Macedo. 

Entre os peics de brega, vi- 
rão a Aveiro: Jorge (Cadeive, 
TheoGoro Gonzalves, Manoel dos 
Santos, Francisco Xavier, An- 
tonio Malagueiio, ete., etc. 

Estamos convencidos de que 
o pnolico saberá corresponder 
aos esforços do honrado empre- 
zario, que toda a cidade muito 
aprecia. 

  

Fallecimento 

Na linda edade de 14 annos, 
quando tudo nos sorri e encanta, 
falleceu, na terça-feira ultima, 
uma filha do snr. José Maria dos 
Santos Freire, habil pintor d'esta 
cidade. 

Rectificação 

Por descuido na revisão, em 
nosso artigo de fundo intitulado 
“Tonel das Danaides», sairam 
publicadas as palavras:—«a ba- 
gatela de» quando é certo que no 
original se encontravam as se- 
guintes: «uma bagatela vêde». 

Fica assim feita a cevida re- 
ctificação. 

D. de R. e BR. n.º 24 

Vamos apurar o que ha de 
positivo ácerca de um caso que 
n'esta repartição se passou na se- 
gunda-feira com dois resorvistas, 
e, se verdadeiro fôr o que se nos 
conta, e pudermos proval-o, es- 
toja certo o snr. Pacheco, com- 
mandante do D. de R. e R. n.º 
24, que d'elle faremos aqui clara 
exposição, recommendando-o ao 
snr. ministro da guerra. 

O snr. Pacheco, que é tam- 
bem Jacintho, sem ser planta li- 
liacea ou pedra preciosa, é uma 
croatura intratavel. Esta quali- 
dade demonstrar-lh'a-hemos com 
todos os reservistas do districto. 

Pacheco engana-se se julga 
estar em terra de pretos. E 

O snr. governador civil não 
poderia informar o snr. ministro 
da guerra ácerca dos merecimen- 
tos e mais qualidades recommen- 
daveis d'este tenente coronel ? 

Exames 

Tendo varios individuos, que 
esto anno devem fazer exame do 
2.º grau, requerido para tambem 
fazerem exame de admissão ás es- 
colas normaes, o ministro do reino 
assignou uma portaria ordenando 
que esta admissão seja concedida, 

condicionalmente, aos individuos 
m'aquellas circumstancias, que 
ússim roqueiram, por que o exa- 
me do 2.º grau, mesmo depois da 
approvação, só poderá ser valido, 
se os candidatos juntarem até 20 
de agosto proximo documento 
comprovativo de haverem sido 
approvados no dito exame, para 
o que serão examinados, os que 
do tal condição careçam, com su- 
Jeição a preferencia na ordem de 
chamada ás respectivas provas. 

— O sr. ministro do reino au- 
ctorisou já que no corrente anno 
possam ser effectuados na mesma 
epoca, os exames de 1.º e 2.º gran 
de iustrueção primaria e que se 
defiram os pedidos feitos pelas 
camaras municipaes, nos termos 
do decreto de 27 de junho de 
1907, para os exames do 2.º grau 
serem realisados nas sédes dos 
respectivos concelhos. 

Calor 

Foi quasi asphixiante o de 
terça-feira. Felizmente, pelas 5 
horas estalaram sobre Aveiro al- 
guns trovões seguidos de grossas 
cordas de agua, O que fez com 
que a temperatura se tornasse, 
depois, mais amena. 

No vesto da semana, porém, 
a trovoada não nos tem deixado. 

Largo do Terreiro 

Comecaram já as obras para 
embellesamento deste largo, as 
quaes teem proseguido sob a di- 
recção do snr, Gustavo Ferreira 
Pinto Basto. 

Ora Deus queira não lhes dê o 
trango mango. 

Raid burrical 

Promovido por um grupo de 
socios do sympathico Club dos 
Grallitos, deve effectuar-se áma- 
nhão annunciado «raid burrical», 
cujo engraçado programma pas- | 

samos a pablicar: 

Alvorada. —Uima onda de luz 
innundaréá a cidade. Os clarins 
das capoeiras saudal-a-hão com 
toda a força dos. seus potentes 
pulmões. 

A bandeira branca da paz,com 
o symbolico gallo, todo empave- 
sado e brigão da nossa divis 
Pró Aveiro—e das suas gallitas, 
que são raparigas duma cana, 
etc. e tal, será desfraldada á vi- 
ração da manhã. 

Ao meio dia, com o sola pru- 
mo, nova salva das trombetas 
gallinaceas. 

Ao som de dois dos mais afi- 
nados Zés Pereiras das redonde- 
za8, que percorrerão essas praças, 
ruas e travessas, tocando as me- 
lhores peças dos sens classicos 
reportorios, estralejarão nos ares 
milhares de girandolas de fogue- 
tes.ca da Paryonia, de 3 estalos, 
sem assobio é de mistura algnns 
de bomba real e de alamite. 

A's 2 horas da tarde: em fren- 

  

   

  

      te da casa das éde do Club dos 

  | sados 

Gallitos, terá logar a pesagem 
dos rocinantes e seus respectivos 
cuvalleiros, que são dos mais des- 
temidos e audazes, e que teem 
queimado as pestanas a estudar 
os velhos calhamaços da cavalla- 
ria andante, taes como D. Qui- 
chote, Arte de bem cavalgar toda a 
sella e quejandos classicos; sendo 

2 e meia a partida dos con- 
correntes, que será. annunciada 
ao mundo com uma pyramidal 

      

| girandola de cem foguetes. 
Na passagem, em frente da 

secção Barbosa de Magalhães do 
Asylo Escola Districtal de 
a fanfarra da mesma toc 
gremente, e subirá ao 
givandola de DO foguetes. 

Em Esgueira serão recebidos 
com musica e fogo, passando por 
baixo das forcas caudinas- de um 
arco triumphal á entrada da no- 
bree antiga villa. Seguirão por 
Sol-posto, Oliveirinha e S. Ber- 
nardo, onde será a segunda para- 
gem, sendo tambem esperados 
pela antiga e afamada musica de 
Eixo. Regrvessando a Aveiro, se- 
rão recebidos galhardamente na 
séde, em cuja frente tocará a ex- 
cellente banda do regimento de 
infanteria 24, gentilmente posta 
á disposição d'este club, e subin- 
do ao ar milhares de foguetes. 

Depois, o respeetivo jury su- 
birá para a sala nobre do mesmo 
club, onde serão entregues os va- 
liosos premios aos vencedores. A 
banda tocará alli das 5 ás 7 horas 
da tarde, 

E para que chegue ao conhe- 
cimento de todos em geral e a 
cada um em particular, se faz 
publico o seguinte regulamento: 

    
ar uma 

  

1.º-Só pódem concorrer ge- 
ricos ou Jumentos de raça meã, 
cujo estado de saude não inspire 
cuidados, nem faça perigar, no 
ponto de contacto, o calção do 
cavalleiro, 

2.º-—"Todos os ditos serão pe- 
à sahida e á entrada, não 

podendo concorrer os de menos 
de 60 kilos, a não ser que os pre- 

façam com notas do Banco de 
Portugal. nos bolsos do colete. 
Para aquelles cuja gordura não 
attingir o peso, nem seja facil a 
acquisição do contra-peso, haverá 
«lastro» que não pódem alijar. 

3º—Não é permittido o uso 
de esporas- ou de qualquer ins- 
trumento perfurante ou contun- 
dente que possa molestar as ali- 
marias, inclusivé 0 classico mar- 
meleiro, vulgo arrocho. 

4º—E' permittido aos con- 
correntes levar os burros pela 
arreata, mas incorre na desclassi- 
ficação todo o que precise condu- 
zil-o às costas. 

5.º— Todos os concorrentes de- 
verão apresentar-se ao jury, meia 
hora antes da partida, para veri- 
ficação do peso e para receberem 
os respectivos boletins, que são 
obrigados a apresentar em todos 
os rcontrôles». 

6º—Na 2.º «étapo» (8. Ber- 

  

      

Folhetim d'O DEMOCRATA 

CARTILHA DO POVO 

JOSÉ RL 

Encontro de João Portugal 
com José Povinho 

(Continuação do n.º 14) 

João Portugal 

Essa ventura está fechada na mão 
do Povo; é preciso apenas querer. Os 
nossos inimigos havemos de extermi- 
nal-os com balas de papel. Vem ahi as 
eleições. Quando as anctoridades, os ri- 
caços, os mandões vierem pedir o nosso 
voto, digamos todos:—o nosso voto é 
para a Republica. Elles então promettem 
tudo: livram os nossos filhos de soldado; 
a um promettem despachal-o para a po= 
licia; a outro para a Camara; a outro 
para as obras publicas; aos mais graúdos 
para as alfandegas; promettem o ceu e a 
terra; e aos mais pobres chegam a offo- 
recer-lhes dinheiro! Os miseraveis que- 
rem comprar o Povo! Elles venderam-se 
aos ministros, e pensam que o Povo é 
da laia d'elles. Se nos compram com o 
dinheiro do thesouro, é o nosso dinheiro 
que elleg roubam para comprar as con-   

| sclencias ot pela fome; se nos 
= serem comprar com o dinheiro d'elles, 

é porque esperam então fazer grande ne- 
| gocio com o nosso voto. E” preciso cus- 
| pir-lhes na cara. O povo não se vende. 

José Povinho 

Tudo isso é bom de dizer. Mas se 
nos recusarmos elles ameaçam-nos com 
o administrador, com o juiz, com a ca- 
deia, à menor falta que a gente com- 
metta. 

João Portugal 

E' verdade, mas essa furia verás que 
é passageira. Em elles vendo que nos ri- 
mos das suas ameaças, verás como se ro- 
jam aos nossos pés, com afagos, com 
branduras, com enganos e mentiras. Se 
lhes dissermos que queremos a Republi- 
ca, hão de dizer que os republicanos são 
maus, que querem enganar o Povo,— 
que os reis se ligam contra Portugal se 
nós quizermos trazer a Republica. 

José Povinho 

E não será isso verdade? 

“João Portugal 

Não, meu irmão, não é verdade. 
Quando elles promettem, mentem. Quan- 
do ameaçam, mentem. Quando calum- 
niam os republicanos, mentem. 

Tosé Povinho 

Então os republicanos são nossos 
amigos ?   

João OR En ar 

Ora dize-me: Tu és meu amigo? 

-Tosé Povinho 

Sou. 

“João Portugal 

Olha lá: e acreditas que eu seja teu 
amigo ? 

fosé Povinho 

Jurava-o pelas desgraças da minha 
pobre mãe. 

“João Portugal 

Então jé vês que os republicanos 
são teus amigos e meus amigos. Os re- 
publicanos somos nós! Pois não sabes 
que a Republica quer dizer; governo do 
Povo pelo Povo? Se na Republica é o 
Povo que governa, os homens do Povo é 
que são os republicanos, 

“Tosé Povinho 

Eu pensava que os republicanos 
'eram uns homens da cidade que nos vi- 
nham pedir o voto para a Republica, e 
que andam trajados como os outros, e | 
queriam tirar uns dos empregos para 
irem para os logares d'elles. 

João Portugal 

Como te enganaram, men simplorio !) 

intão não vês que alguns hão de ser os | 
primeiros? Esses que vem da cidade são 

os nossos amigos; se elles quizessem em” 
pregos, se quizessem ser deputados e mi” 
nistros, faziam-se monarchicos. Basta 
elles serem republicanos para merecerem 
a nossa confiança. Elles sacrifican o seu 
descanço, gastam o seu dinheiro, sujei- 
tam-se a ser mal olhados pelos mandões 
da monárchia, e tudo para ensinar o Po- 
vo. Se a Republica se demorar, só po- 
dem contar com a cadeia, e com o des- 
terro. Elles são os nossos mestres, elles 
são os nossos amigos. Quando Jesus 
Christo andou a prégar pelo mundo foi 
para resgatar os pobres. À sua côrte era 
composta de pobres mulheres, de crean- 
ças innocentes e de gente necessitada e 
faminta. Os ricos andavam a incitar o 
Povo para apedrejar o bom Jesus, que 
veio para libertar os pobres; mas o Povo 
resistiu ao conselho dos maus. Foram os 
juizes e os pretores que condemnaram 
aquelle bom redemptor a morrer n'uma 
eruz. E” preciso que o Povo saiba distin- 

| guir os seus amigos dos seus inimigos, 

    

  

  

| “José Povinho 

Mas acaba de me explicar ,o “que 
| nós devemos fazer para expulsar os nos- 
| sos inimigos. 

| João Portugal 

| Ouve. Nós votamos todos na Repu- 
| blica. Quando a nossa grande voz sahir 
! da bocca da urna, declamanão a Republi- 
ca, com maior estrondo que uma bala sa- 
hindo da bocea de um canhão, verás como  



  

  

nardo) é obrigatoria uma paragem 
de 15 minutos, para descanço de 
toda a familia burrical, a quem 
será offerecida uma ração de mi- 
lho e fava, de que os donos não 
pódem participar, ; 

7º—0 trajecto na cidade será: 
à partida, Club, Entre pontes, rua 
Larga, rua Manoel Firmino, Gra- 
vitoe Sá. A! chegada, Espirito 
Santo, rua Direita, Costeira e 
Club. 

8.º—0 jury será composto só 
de 4 membros, por causa das 
moscas e reclamações, a saber: 
juiz de partida, juiz de chegada, 
PR .ente e chronometrista. 

— A classificação dos ani- 
maes é feita pelo jury. 

10.º e ultimo--Os burros pó- 
dem ser albardados ao gosto e 
uso dos donos. 

* 

Este programma poderá ser 
alterado se os promotores, srs, 
Ricardo da Cruz Bento, Ricardo 
Mieiro, Rufino da Cruz Regalla, 
Armando Ferreira da Costa, e 
José da Costa Monteiro, assim o 
permittirem. 

Principio de incendio 

Pelas cinco horas da tarde 
de domingo houve um principio 
de incendio na casa onde, com 
sua familia, vive o nesso amigo 
snr. João Augusto Rosa. 

Felizmente, descoberto a tem- 
po, aceudiram os bombeiros, sen- 
do promptamento extincto o fo- 
go, que tinha começado na cosi- 
nha. Os prejuizos foram insigni- 
ficantes, 

O papa beiça 

Realisou-se effectivamente na 
terça-feira, no tribunal judicial 
da comarca, o julgamento deste 
heroe, que o digno juiz condem- 
nou em 10 dias de multa a 200 
reis, sellos e custas do processo. 

Ora toma! 

Um banho forçado 

No domingo de tarde, um 
cyclista de muito pé, desses que 
para ahi abundam em quantida- 
de, desceu com tal rapidez a rua 
da Costeira que, perdendo o equi- 
librio e a sagacidade no pernil o 
manipulador, foi de encontro ao 
caes, galgando, como qualquer 
voador de cireulos, direito á ria 
não tendo tempo para dizer :— 
até logo. 

O caso é que elle e byciclet- 
te, n'um abrir e fechar de olhos, 
se encontraram envoltos no lodo 
da ria. O mais engraçado da 
passagem foi que nem elle nem 
o burrinho apanharam a mais 
pequena contusão. 

Isto 6 que é dizer-se andar 
com sorte. 

Comboio com atrazo 

O «rapido» da noite de quin- 
ta-feira, procedente de Lisboa, 
chegou à estação desta cidade 
com bastante atrazo. O motivo 
foi tez-se avariado a maquina na 
estação de Seti!, tendo o comboio 
de ser rebocado por maquinas de 
pouca tracção. 

Na ria 

Junto à ponte de S. Gonçalo, 
teem estado ancorados, ultima- 
mente, cinco cahiques e a cha- 
lupa «Chiquita» procedentes do 
Algarve, com carregamentos de 
péixe salgado que ha sido ven- 
dido por bom preço. 

Viva a Republica! 
Deve responder, brevemente, 

em policia correccional o sr, Fir- 
mino Soares dos Reis, accusado 
pelo ministerio publico de ter 
lançado, na rua José Estevam, 
um grito de «Viva a Republica» 
quando da marche aux. flumbeawa, 
em 6 do corrente. 

Grande e órribel crime! 

Comboios tramways 

A Companhia Real dos Ca- 
minhos de Ferro Portuguezes 
submetteu à approvação do Go- 
verno a validade provisoria dos 
bilhetes das tarifas dos comboios 
tramways em serviço entre Fi- 
gueira, e Coimbra, Aveiro e 
Porto, para os comboios omni-   

O DEMOCRATA 

bus n.º 3,11 e 18 do serviço de 
Lisboa-Porto do actual horario, 
2% e 3.º classe. 

Esta validade deve entrar bre- 
vemente em vigor. 

DR.3 EDUARDO SILVA 
ADVOGADO 

AVEIRO 
o 

Chronica de Cacia 

—OQOh! comadre!... Oh! coma- 
giro! 

—Uh! .. Quem chôma? 
—Sou eu! a bossa comadre.. . 

Bistesp'r'ahi o meu Esde? 
—Nada, nan bi. Inda hoje 

não le prante a bista en riba. 
— Ai malinas te roiam, demon- 

gra, mais a indea qu'á ultima da 
hora Phabiam de metter na cabe- 
cal... 

—Atão o que foi, oh! comadre? 
—Poiso qu'habera de ser, mu- 

lher! E' a poica sorte que cada 
dez m'afitege mais. 

— Acunteceu-bos alguma nobi- 
dade ? 

—E aquelle demongra que me 
não dá senão freimas. Já ninguem 
o acerca em casa. 

— Atão, purquê 2 
—lOra porqu'ha-de ser! Por 

môr da maldita da politega, essa 
praga qu'habia de bir agora cá 
p'r'á nossa freguezia, trazida pe- 
los maçonicos. 

—Atão elle tamem é maçonico? 
—E p'ra mal dos meus pecca- 

dos, comadre. Deênas qu'arranja- 
ram a tal cuminção republicana 
não pensa w'oitra coisa. Inté pa- 
rece qu'anda assombrado. 

—Ahn!... Agora m'alembro 
e'o nosso prior no oitro dia fez 
uma pratega contra os pedreiros 
labres! Inté nos disse qu'elles cum- 
bersabam c'o diabo à meia noite. 

—Oh! comadre, isso debe ser 
munto berdade! Olhae c'o Braza- 
bum do rapaz inté sonha alto. A's 
bezes arrefolega tanto qu'inté pa- 
rece a ronca da Murraceira! 

—Ui! Varrenego, mulher! E 
bós não o accordais? Olháinde 
qu'isso é esprito mau c'o rapaz 
traz mettido no corpo !? 

—Já m'alumbrow isso, coma- 
dre! Mas cá o meu Mandl faz 
pouco cando lhe fallo in tal. 

—Blle qu'idade tem ? 
“—Faz agora, p'r'o S. Miguel, 
annos, 
—Pois é o que hos digo; aquil- 

lo é esprito malino c'o cachôpo 
traz cumsigo. E p'r'o quê, bereis! 

—Jú no oitro dia o quiz lebar 
ao nosso prior p'ra le tirar o es- 
prito mas o estrépe do rapaz todo 
s'arrenega cando le fallo im pa- 
dres. 

—Não admira; tem a quem 
sahir. Já o abô, que Deus tem,| 
tinha munta quezila c'o a ingre- 
ja. Por isso morreu c'os olhos 
arremelgados sin ser absolbido. 
Mas olháinde, póde ser qu'elle 
queira ir a uma mulher de ber- 
tude £ 

—E' escusado mulher; o diaço 
está mesmo de todo. Inté j já bota 
falla ao pobo, à sahida da ingreja, 
contra a relingião! 

=—Ih! cum raça! Atão elle está 
assim tão excomungado? Pois 
arretirai-o lá dos maçonicos canto 
antes, se não querendes qu'elle 
perca a alma. 

—Ai, mulher! aquillo já está 
tão imbicionado nas prategas dos 
maçonicos, que todo se tiny: umina 
commigo cando lhe peço p'ra ir 
á missa. 

—Mas intão o pae não lhe sa- 
be dizer duas rezões 2 

—Ora o pae!? O pae inté faz 
gosto c'o filho seja um hereje!? 

— Ai bar in má hora bás, dia- 
bo! Pois o bosso Manel tamem 
agora deu n'isso? 

— Disgraçadamente, comadre, 
tão bô é o pae cum'ó filho! 

—Oh! mulher! olháinde que 
isso torna-se munto arreparado na 
familia. Bende se lhe tireis isso 
da cabeça ! 

—Pois canté! era essa a mi- 
nha maior estifação. 

—Mas binde cá, mulher! Por 
que não fazeis uma prumessa ao 
debino Esprito Santo? Talbez que 
sejas obtida? 

—lLá canta isso não será a 
dubida, comadre. Hoje mesmo bou 
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fazer o que dizendes; mas antes 
quero-me acunselhar c'o nosso 
prior qu'é home de munta sabença 
e bom conselho. 

— Fazendes bem; o nosso prior 
é um home cumo ha poicos. Só os 
pedreiros libres e os mafarricos 
que lêem as gazetas é que dizem 
mal d'elle. E purquê, mulher ?-— 
Olha o grande peccado!!—Por ter 
na sua companhia a ama e uns 
sobrinhitos!!... Já 61,,.º 

—Intão do que bos admireis, 
comadre? O mundo é assim! Já 
não ha respeito p'r'um menistro 
de Deus! Inté os estandartes das 
cechópas  Pagora, cando adrega, 
dizem mal delle, 

—E' p'ra não desagradar aos 
repazes que beem de Lisboa, mu- 
lber! Aquillo lá, p'los modos, é a 
disgracerra d'elles. Bão d'aqui 
munto tementos a Deus e boltam 
uas maçonicos berdadeiros. 

—Ná; não é só por isso. Can- 
Pa mim a culpa está tamem nos 
paes que mandam as filhas á es- 
cola. Lá c'um rapaz aprenda a lêr 
munto imbóra, mas uma rapariga, 
p'ra quê? 

— Olháinde que não estaes 
munto fóra de rezão, e p'r'ó quê 
beja-se: Algum tempo as mulhe- 
res não sabiam lêr nem escrever 
mas habia mais respeito por tudo 
e por todos. Hoje é o que se bê: 
Calquer cagamalho já falla à fe- 
dalga e bota cumbersa com quem 
lhe parece. 

—E' certo; é certo. Mas que 
Vhabemos de fazer? O mundo, 
cum'assim, bae cada bez a peiorl.s. 
Ora pois!... Deixa-me lá ir!... 
Não ha remedio senão tratar da 
bida c'a morte é certa! Adeus, 
comadre! Se bires o meu cachôpo 
dizei-le que bá já p'ra casa, 

— Ide descançada, 

Cacia, 26 —5—908. 

Aido de Cima. 
————proqe — — 

HORARIO DOS COMBOIOS 
PARTIDAS DE AVEIRO CHEGADAS A LISBOA 

8,36 da m. (omnilus) 
40,8 m. da m. (rapido) 8 um. da"larde 

4,37 m. da d. (omuibus) 44,58 m. da mailto 
6,44 mo dad. (rapido luxo] | 40,48 m. da noite 

40,85m. da u. (correio) 6,25 m. da manhã 

DT om. da lande 

42,46 mo dat. [tramvay) 

PARTIDAS DE AVEIRO 

Chegada á Pigueira ás 3,38 | 

CHEGADAS AO PORTO 

3,8 m. da mo (lramway) 
5,48 m. da cm. (omnibus) * 
Hb. dam, (tramway) 
2,5 m. da |. [rapido luxo! 
d,84 mo dat. (omnibus) 
0,88 m. dan. (rapido) 

40,23 mo dam: (omuihus) 

0,32 m. co manhã 
TATm. da manhã 

4,94 m. da larde 
3,22 m. da tarde 

7,46 m. da tarde 
MAS m. da noite 
12,26 m. da noite 

O tramway de Aveiro, das 3,54 da 
manhã, parte do Porto ás 5,46 datarde, 
chegando a Aveiro ás 8,21 da noite. 

“ANNUNCIOS 

Arrematação 
(2º PUBLICAÇÃO) 

No dia 7 do proximo mez 
de junho, por 11 horas da ma- 
nhá e á porta do tribunal ju- 
dicial d'esta comarca, se ha de 

proceder, novamente, á arre- 
matação em hasta publica, por 
qualquer preço, conforme a 
deliberação do conselho de 
familia no inventario orpha- 
nologico a que se procede por 
obito de João Antonio Formi- 
go, que foi dºAzurva, fregue- 
zia de Esgueira, em que é in- 
ventariante Manoel Figueira, 
daquelle mesmo logar, dos 
seguintes predios : 

Verba numero um. — Um 
assento de casas terreas e aido 
lavradio, sito em Azurva, fre- 
guezia de Esgueira; 

Verba numero quatro. —Um 
pinhal sito nas Almas, fregue- 
zia de Esgueira; 

Verba numero cinco —Uma 
terra lavradia com inteste de 
pinhal, sita na Alagõa, fregue- 
zia de Esgueira, foreira ao dr. 
Joaquim Simões Peixinho em 
6 litros e 75 centilitros de 
trigo; 

Verba numero seis. — Uma 
terra lavradia, sita na Alagõa, 
freguezia de Esgueira, foreira 
ao dr. Joaquim Simões Peixi- 
nho em 6 litros e 75 centili- 
tros de trigo; 

Verba numero nove. -—Um 
pinhal sito no Monte, fregue- 
zia de Esgueira; 

Verba numero quatorze. — 
Um terreno a paul, sito na 
Alevegada, freguezia de Es- 
gueira. 

Toda a contribuição de re- 
gisto e despezas da praça se- 
rão por conta dos arrematan- 
tes: 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á arrematação, 
querendo, e deduzirem.os seus 
direitos. 

Aveiro, 16 de maio de 1908. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Ferreira Dias. 

O escrivão do 5.º officio, 

Manoel Cação Gaspar. 

MATERIAL 
para toda a especie de mon- 
tagens electricas. Todas as 
informações. 

Encontram-sena Tabacaria 
Veneziana de 

BERNARDO TORRES 
AVEIRO 

EDITOS 
(22 PUBLICAÇÃO) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro e carto- 
rio do escrivão do 3.º officio, 
Albano Pinheiro, correm edi- 

tos de trinta dias, citando o 
reu Manoel Tavares Ferreira, 
capitalista, auzente em parte 
incerta, para assistir a todos 
os termos até final da acção 
de separação de pessoa e bens 
que contra elle move sua mu- 
Iher Deolinda Augusta da Cruz 
Ferreira ou Deolinda Augus- 
ta Pereira da Cruz, proprieta-| 
ria, moradora em Aveiro, e 
bem assim para-na-segunda 
audiencia posterior aos editos 
e a contar da segunda e ulti- 
ma publicação do respectivo 
annuncio, vêr accusar a cita- 
ção e marcar-se-lhe a terceira 
audiencia para contestar, que- 
rendo. 7 

As audiencias - ordinarias 
fazem-se neste Juizo ás se- 
gundas e quintas-feiras de ca- 

  

Ss 

da semana, não sendo feriado 

ou santificado, pois sendo san- 
tificado fazem-se nos diasiim- 
mediatos, sempre por dez ho- 
ras da manhã, no tribunal ju- 
dicial sito na Praça Municipal 
da mesma cidade. 

Aveiro, 20 de maio de 1908. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Ferreira Dias. 

O escrivão do 3.º officio, 

Albano Duarte Pinheiro e Silva 

Arrematação 
(2* PUBLICAÇÃO) 

No dia 14 do proximo meg 
de junho, por 11 horas da ma- 

nhã e á porta do tribunal ju- 
dicial desta comarca, se ha de 

proceder á arrematação em 
hasta publica, pelo maior lança, 
offerecido acima da respectiva 

avaliação, conforme a delibe- 
ração do conselho de familia 
no inventario orphanologico à 

que se procedeu por obito de 
Joaquim: Maria dos Reis San- 
to Thyrso, morador que foi 
mesta cidade, em que foi in- 

ventariante Domingos João dos 
Reis, Testa mesma cidade, do 

seguinte predio: 

Uma terra lavradia, sita na 

Cora do Lobo, proximo do 

Lila, estrada que vae para 
Hhavo, avaliada em 2004000 
réis. 

Toda a contribuição de re- 
gisto e despezas da praça se- 
rão por conta dos arrematan- 
tes. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á arrematação, 
querendo. 

Aveiro, 19 de maio de 1908. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Ferreira Dias. 

O escrivão do 5.º officio, 

Manoel Cação Manoel Cação Gaspar, 

VIRGILIO.RATOLLA 
MAMODEIRO 

Tem no seu estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas;tabacos 
e-vinhos finos, otc. 

Mercearia, ferragens,-rnlões, 
sulfavo, enchofres-e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a xotalho. 
  

e BE=DO dio 

RUA DE JOSÉ ESTEVAM 

AN EIRO 

Objectos d'ouro de-fino gosto 
e de todos os feitios. 

Pratas lavradas e de phanta- 

aii cin ais aii a a 2 ad 2 ia 

POMBO RATOLA 
OURIVES— RELOJOEIRO     

Pedrpê finas e diversos objectos de luxo. 
sortido. 

sia. 
Chrystaes guarnecidosa prata. 
Estojos para brindes. 
Bengalas com castão de prata 

desde 25000 réis. 
Relogios de bolso, parede e 

meza. 
Despertadores e o artistico 

relogio Republicano. 
Completo 

| 
7   Concertos em relogios, ouro e prata. 

PREÇOS BABA USOS 

Cree REA    



  

  

RSPSa Sa saSa sa Sosa cr sacasa casaca casa sessao 

Tabacaria é Liyr 

remain Es 

ara Cent) A ú 

Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos d'eseriptorio, vinhos finos e communs 
(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 

trscsasesasas S2S2SASASaSaSasaSAsPSEsasasasasasasasEsasasasalá 
ONO ESTIBELEONENT 

Mercearia, papelaria e vinhos 

DE 

Manoel Ferreira da R. Leitão 
49, RUA DIREITA, 51 

AVEIRO 
Neste novo estabelecimento, mon- 

tado nas melhores condicções de bem 
servir o publico, encontram-se expostos: 

Completo sortido de mercearia e 
papelaria; 

Variado sortido de artigos para 
brindes e objectos de escriptorio; 

Conservas alimentícias; 
Bolachas e biscoitos, manteiga e 

queijos; 
Vinhos finos do Porto e Madeira, 

e communs de diversas procedencias; 
Cognacs, licôres, genebuas e cerve- 

jas, fructas seccas e crystalisadas; 
Fantasias em chocolate e bombóns, 

pastilhas, drops e rebuçados. 
Grande quantidade de bilhetes pos- 

taes ilustrados em todos os generos. 

Preços commodos 

Seriedade nas transações || 

AGUAS DA CURIA 
Vendem-se no estabe- 

lecimento de 

BERNARDO. TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

V ; a erteerremç DP sal 
P. 

| 

Especialidade 
em cartões de visita: 

de phantasia, brancos 
e de luto, 

o 
  

  

GARRAFAS 
compratm-se na padaria e mercearia Ferreira, de 

Manoel Barreiros de Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

YVES 

—E-90 em 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualida- 
de; bem comoartigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 

«CS DI du 2) 9 e de Ce be de 9, 

ANTONIO DA CUNHA COELHO 
Om RUA DO CAES -—-|> 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 

Champagnes,licores e cognaes. Azeitesabão e vellas 

de stearina. 

  

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 

rio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

prios para brindes. 

      TO SME SOS SAS NAO SIS PELPR GR AÇE ME O” 

Installações gratuitas com conservação do material por 
assignatura por mez ao preço de 150 réis. 

A installação dos bicos é feita com manga de seda Auer- 
Plaissety, chaminés intensivas, reflectores on abats-jours moder- 
nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
regular e um consumo constante, menos. DO p. e. do que outro 
qualquer bico, e uma luz intensissima. 

A conservação comprehende a limpeza do material, pelo me- 
nos uma vez por mes, e a substituição de mangas e outros acces- 
sorios, sem mais despeza. 

Para mais esclarecimentos, queiram entender-se com o repre- 
sentante n'esta cidade BAPTISTA MOREIRA —Rua Direita. 

OBFICINA DE CALÇADO 

  

ANTONI RODRIGUES, ANT 
18, RUA DO CAES, 19—AVEIRO 

Se 3E-DO + rs 

Especialidade em calçado de vitella com solaria, 
de anta e borracha. Solas e cabedaes de primeira 
qualidade. 

  

Typ. “Minerva Central, 
de JOSE BERNARDES DA CRUZ 

Rua Tenente Rezende. 

AVEIRO 

EM TODOS 0$ GENEROS 
em diversos formatos 

Impressos para repartições publicas 
e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 

SISSSSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SGSSSSSSSSSSSSSS 

TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS | 
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Variada collecção 
de cartões de phantasia, 

para participações 
de casamento, menus, 

etc, etc. 

  

  

Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 
NNNNN cartas commerciaes com tintas de cópia. —Picotagem e numeração de talões. NNNNAN 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, para o que tem machinas, 
colleeções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 
SLSPPL LES ete., e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. CSS SS SS 

A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 
não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. 
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